
Os 800 anos dos estigmas 
de São Francisco são um 
evento significativo para a 

família franciscana, como expli-
cou Frei Hermínio Araújo (OFM) 
no Convento de Santa Clara, no 
Funchal, no dia 20 de setembro. 
À margem da conferência, o sa-
cerdote franciscano destacou ao 
Jornal da Madeira que esta ce-
lebração nos remete à identifi-
cação mística de São Francisco 
com Cristo, que começou no iní-
cio do seu processo vocacional, 
em 1205-1206, junto ao ícone do 
crucifixo de São Damião, e teve 
um impacto profundo na sua 
vida espiritual e no seu trabalho 
com os marginalizados, especial-
mente os leprosos.

A experiência dos estigmas no 
Monte Alverne é vista como o 
culminar da caminhada espi-
ritual de São Francisco, sim-
bolizando uma nova vida que 
brota das feridas de Cristo. O 
tema “Das feridas, a vida nova” 
reflete a transformação espiri-
tual de Francisco e é central na 
iconografia franciscana tradi-

cional, que frequentemente o 
representa com os estigmas.

Frei Hermínio também 
sublinhou a importância do 
“Cântico das Criaturas”, com-
posto por São Francisco nos 
últimos anos da sua vida, que 
inspirou a encíclica “Laudato 
Sí” do Papa Francisco. Este 
cântico aborda temas como o 
perdão, a paz, o sofrimento e a 
morte, integrando-os na dinâ-
mica da vida. A celebração dos 
800 anos dos estigmas é uma 
oportunidade para a família 
franciscana refletir sobre este 
legado artístico e espiritual 
e mobilizar-se para celebrar 
a profunda conexão de São 
Francisco com Cristo. G.A.l
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A celebração remete-nos 
para a identificação mística 
de São Francisco com Cristo

“Das feridas, a vida nova”
Frei Hermínio Araújo fala dos 800 anos dos estigmas de S. Francisco

Foto: P. Giselo Andrade
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O Vaticano publicou recente-
mente uma nota intitulada 
“A Rainha da Paz”, sobre a 

experiência espiritual ligada ao 
santuário de Medjugorje, na Bós-
nia-Herzegovina. 

O documento aprovado pelo 
Papa Francisco reconhece que 
em Medjugorje “o Espírito San-
to age frutuosamente para o bem 
dos fiéis”. Assim, o Dicastério 
para a Doutrina da Fé convida “a 
apreciar e partilhar o valor pasto-
ral desta proposta espiritual”.

A nota destaca o crescente nú-
mero de peregrinos provenientes 
de várias partes do mundo. Entre 
os frutos, são referidas as “abun-
dantes conversões, o frequente 
retorno à prática sacramental 
(Eucaristia e reconciliação), as 
numerosas vocações à vida pres-
biteral, religiosa e matrimonial, 
o aprofundamento da vida de fé, 
a prática mais intensa da oração, 
muitas reconciliações entre côn-
juges, e a renovação da vida ma-
trimonial e familiar”. 

O texto ressalva, porém, que o 
reconhecimento dos frutos posi-
tivos, “não implica declarar como 
autênticos os presumidos even-
tos sobrenaturais”. Como salien-
tou o cardeal Víctor Manuel Fer-
nández, perfeito do Dicastério, as 
presumíveis mensagens de Nos-
sa Senhora são recebidas, “não 
como revelações privadas, por-
que não temos certeza de que se-
jam mensagens da Virgem Maria, 
mas as acolhemos apenas como 
textos edificantes que podem es-
timular uma verdadeira e bela ex-
periência espiritual”. Tais mensa-
gens destacam sobretudo o tema 
da paz, da oração e da conversão. 

O Vaticano encoraja os pere-
grinos a centrarem a sua atenção 
no encontro com Maria e não nos 
presumíveis videntes. Pois, ao 
encontrar a Rainha da Paz, vão 
também “encontrar Cristo e es-
cutá-lo na meditação da Palavra, 
na participação à Eucaristia e na 
adoração eucarística”.l

Vaticano aprova 
Medjugorje

IGREJA EM PORTUGAL

D. Nuno Brás abre Jornadas  
Nacionais de Comunicação

As Jornadas Nacionais de 
Comunicação Social, ini-
ciadas na quinta-feira, 26 

de setembro, em Fátima, foram 
inauguradas com um discurso 
de D. Nuno Brás, Presidente da 
Comissão Episcopal da Cultura, 
Bens Culturais e Comunicações 
Sociais.

O bispo do Funchal, iniciou a 
sua intervenção reconhecendo 
a relevância do tema da Inteli-
gência Artificial (IA) nos deba-
tes atuais. No entanto, D. Nuno 
Brás, não hesitou em questionar 
a própria nomenclatura, afir-
mando: “Creio que podemos di-
zer que tem muito de artificial, 
mas pouco de inteligência”.

Na intervenção, o responsável 
reconheceu o potencial da IA, 
como os espantosos resultados e 
a ajuda significativa em diversas 
áreas. Alertando, porém, “não 
podemos deixar de a usar saben-
do que ela é tudo menos neutra”.

 O ponto central da reflexão 
de D. Nuno Brás focou-se na 
dimensão ética da IA. “O gran-
de problema da inteligência ar-
tificial é uma questão ética. E é 
uma questão ética que nós não 

podemos deixar de abordar”, 
referiu o bispo, sublinhando a 
necessidade de reflexão sobre as 
implicações éticas no uso dessa 
tecnologia.

D. Nuno Brás também abor-
dou a questão da liberdade de 
opinião no contexto atual: “com 
a IA, no estádio em que a temos, 
vários problemas de padroni-
zação do jornalismo se apresen-
tam. Tenho dúvidas que tenha-
mos efetiva liberdade de opinião 
no mundo liberal de hoje”.

As palavras de D. Nuno Brás 
nas Jornadas intituladas, “Jor-
nalismo e Inteligência Artificial”, 
ganharam especial relevância 
para os mais de 70 profissionais 
da comunicação presentes. A sua 
abordagem sugeriu a necessida-
de de uma reflexão profunda so-
bre como a IA pode ser integrada 
no jornalismo sem comprometer 
princípios éticos fundamentais.

As Jornadas Nacionais de Co-
municação Social a decorrer en-
tre os dias 26 e 27 de setembro, 
na Casa “Domus Carmeli”, em 
Fátima são promovidas pelo Se-
cretariado Nacional das Comu-
nicações Sociais.l
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DIOCESE DO FUNCHAL
PEDRAS VIVAS, 29 DE SETEMBRO DE 2024 3

Abertura do Ano Pastoral: Bispo 
desafia à “identificação com a cruz”

Luísa Gonçalves

No domingo, 22 de setem-
bro, às 18h, na igreja da Sé, 
o bispo do Funchal presi-

diu à Eucaristia Solene de Aber-
tura do Ano Pastoral 2024/2025 
com o tema “Precisamos de 
transbordar de Esperança”.

Na homilia desta celebração o 

prelado exortou os fiéis de toda 
a diocese para a necessidade de 
nos “identificarmos vitalmente 
com a cruz de Jesus”. Ou seja: 
“sem nos identificarmos com o 
abandono à vontade do Pai; com 
o serviço aos irmãos até ao fim; 
com a entrega da própria vida. 
Apenas aquele que se deixa iden-

No passado dia 21 de setem-
bro mais dois sacerdotes 
tomaram posse nas suas 

novas paróquias, concretamen-
te o Pe. José Patrício Pestana de 
Sousa (Tabua e Ponta do Sol) e o 
Pe. José Afonso Nóbrega Rodri-
gues (Santo da Serra e Ribeira de 
Machico).

O Jornal da Madeira marcou 
presença na tomada de posse 
do Pe. Patrício, na Ponta do Sol, 
onde a festa se fez logo à chegada 
com a interpretação de um cân-
tico por parte dos catequizandos 
e o rebentar de balões a lembrar 
fogo de artifício. Seguiu-se a Eu-
caristia presidida pelo vigário-
geral da diocese, em represen-
tação do bispo do Funchal.l

Foto: Duarte Gomes

Párocos entram nas novas paróquias 

tificar com Jesus na cruz é capaz 
de olhar com esperança para a 
sua própria vida e para a vida do 
mundo”.

O ser humano, explicou D. 
Nuno Brás, “sonha sempre um 
mundo melhor. Mas a esperança 
não é um desejo ou um sonho: é a 
certeza de uma vida (a Vida Eter-
na), que apenas Deus nos pode 
oferecer porque consiste na pró-
pria vida divina”.

Dirigindo-se ao jovem Marcos 
Rebelo, instituído Acólito nes-
ta celebração, o prelado deixou 
claro que, “hoje a Igreja confia-
te solenemente o ministério do 
acolitado” desejando que “o ser-
viço ao altar faça crescer em ti a 
disponibilidade para o serviço 
a todos e ao próprio Deus. Sê, 
também tu, um constante anun-
ciador da esperança — aquela 
virtude que nos permite erguer a 
cabeça, viver e ultrapassar (mes-
mo amar) todas as derrotas e so-
frimentos porque em nós habita 
a certeza da ressurreição e da 
vida eterna”.l 

Foto: Duarte Gomes D.R.



Não existe ninguém que não viva 
segundo uma determinada lógica, 
quer dizer: sem um conjunto de 

razões que orientem as suas escolhas, as 
suas atitudes e reações diante de toda a 
realidade — até porque viver “sem lógi-
ca”, de um modo anárquico, é também 
uma “escolha de lógica”.

Habitualmente, os evangelhos apre-
sentam em confronto duas grandes ló-
gicas: a lógica do mundo e a lógica de 
Deus. Fomos confrontados com elas nas 
leituras dos dois últimos domingos. 

Há duas semanas, era Pedro: tinha 
acabado de realizar a melhor, mais exac-
ta e, ao mesmo tempo, mais curta e pro-
funda profissão de fé sobre Jesus (“Tu és 
o Messias”); mas foi incapaz de perceber 
a “lógica da cruz” — para ele, o Messias 
tinha que ser vitorioso como são vitorio-
sos os homens que se impõem pelo seu 
poder, a sua força, a sua sabedoria. A 
resposta de Jesus foi dura: “Afasta-te de 
mim, Satanás; não queres os interesses 
de Deus mas dos homens”.

Na semana passada foram todos os 
discípulos. Jesus tinha acabado de rea-
lizar mais um anúncio da Sua Paixão e 
Ressurreição. E logo os discípulos se pu-

seram a discutir acerca de quem era o 
maior entre eles. Não tinham percebido 
nada. Então, Jesus colocou uma criança 
— um ser frágil e sem direitos — no meio 
do círculo dos discípulos, e identificou-
se com ela, abraçando-a: “O maior seja 
o servo”.

São lógicas bem diferentes, a lógica de 
Deus e a lógica habitual com que o mun-
do vive. 

A lógica de Deus é bem mais exigente. 
Mas sabemos onde vai terminar a lógi-
ca do mundo — aí estão as guerras para 
o mostrar. E sabemos igualmente como 
termina aquele que abraça a lógica de 
Jesus: crucificado no primeiro momen-
to — se não num madeiro, ao menos nas 
palavras da praça pública (que hoje se 
chamam blogs, redes sociais, ou outros 
media teoricamente mais respeitáveis)… 
Para, finalmente, ser ressuscitado com 
Cristo. Como nos é difícil abraçar a lógi-
ca de Deus!l

D. Nuno Brás
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NÓS POR CÁ

Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e no facebook: @jornaldamadeira 

 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

Domingo XXVI
do Tempo Comum

EVANGELHO (Mc 9, 38-43. 45. 47-48)

“São lógicas bem diferentes, a lógica 
de Deus e a lógica habitual com que o 

mundo vive”.

Questões de lógica

Naquele tempo, João disse a Jesus: «Mestre, 
nós vimos um homem a expulsar os demó-
nios em teu nome e procurámos impedir-

lho, porque ele não anda connosco». Jesus respon-
deu: «Não o proibais; porque ninguém pode fazer 
um milagre em meu nome e depois dizer mal de 
Mim. Quem não é contra nós é por nós. Quem vos 
der a beber um copo de água, por serdes de Cris-
to, em verdade vos digo que não perderá a sua re-
compensa. Se alguém escandalizar algum destes 
pequeninos que creem em Mim, melhor seria para 
ele que lhe atassem ao pescoço uma dessas mós 
movidas por um jumento e o lançassem ao mar. Se 
a tua mão é para ti ocasião de escândalo, corta-a; 
porque é melhor entrar mutilado na vida do que 
ter as duas mãos e ir para a Geena, para esse fogo 
que não se apaga. E se o teu pé é para ti ocasião de 
escândalo, corta-o; porque é melhor entrar coxo na 
vida do que ter os dois pés e ser lançado na Geena. 
E se um dos teus olhos é para ti ocasião de escân-
dalo, deita-o fora; porque é melhor entrar no reino 
de Deus só com um dos olhos do que ter os dois 
olhos e ser lançado na Geena, onde o verme não 
morre e o fogo nunca se apaga».l


